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TEXTOS CLÁSSICOS

O ÂMBITO DA ECOLOGIA HUMANA!

THE ScorE or HUMAN EcoLoGYy

RODERICK D. MCKENZIE

Na luta pela existência, a organização social dos grupos humanos se
acomoda às relações espaciais de subsistência existentes entre os
ocupantes da mesma área geográfica. Todos os aspectos mais fixos da
habitação humana, isto é, os prédios, as estradas e os núcleos de
população, tendem a se distribuir no espaço de conformidade com as forças
que, na área, atuam no seu próprio nível de cultura. A estrutura física e as
características culturais são partes de uma só configuração.

As relações espaciais e de subsistência em que as criaturas se acham
inter-relacionadas, estão constantemente em processo de mudança, como
resultado da atuação de um complexo de forças ambientais e culturais. A
tarefa de ecólogo humano é a de estudar estes processos de mudança, a
fim de descobrir os princípios de sua operação e a natureza das forças que
os produzem. Talvez seja necessário indicar, antes de mais nada, a relação
da Ecologia Humana com as ciências afins, a Geografia e a Economia.
Tem-se alegado ser a Geografia, “Ecologia Humana”.? Existem sem dúvida
muitos pontos em comum entre as duas disciplinas; entretanto, a Geografia
trata de lugar; a Ecologia, de processo.

Localização, como conceito geográfico, significa a posição na
superfície da terra; localização, como conceito ecológico, significa a posição
num agrupamento espacial de seres humanos interatuantes ou de
instituições humanas inter-relacionadas.

*

Original em inglês “The Scope of Human Ecology”, de Roderick D. McKenzie, The American
Journal of Sociology, v. XXXII, n. 1, Parte 2 (julho de 1926), p. 141-154. Reproduzido porCIDADES a partir de: PIERSON, Donald (org.). Estudos de Ecologia Humana. São Paulo:
Livraria Martins Editora, 1948, p. 38-52.

2H. H. Barows, “Geography as Human Ecology”, Annals of the Association of American
Geographers, XIII (março de 1923), p. 1-14.
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ecológica. De fato, a civilização, comcada uma das quais é mais ou menaas outras, pode ser considerada coecológica?

UNIDADE ECOLÓGICA -— Qual
residência, quer de lojas, escritórios,
possua um caráter unitário suficiente
a circundam, pode ser definida como
agrupamento interdependente de u
centro comum, poderá ser cham

quer distribuição ecológica — quer de
ou estabelecimentos industriais — quepara diferençá-la das distribuições queunidade ecológica. Por outro lado, umnidades ecológicas em torno de umado “constelação ecológica”. A área

OS residenciais, comerciais e industriaisintegrados em torno de um centro comum geralmente chamado “ciuma constelação ecológica. Tais agrupamentos podem variar a respeito deSeu grau de interdependência ecológica das “conurbações” que sãoencontradas em cada uma das áreas estratégicas

mercadorias. Entretanto, o aumento da fl
aumento da mobilidade. Na verdade,contrário, tornando a residência relativatrabalho, e aumentando a zona territorial
a satisfação de seus desejos.

uidez não implica necessariamente
frequentemente produz o efeito
mente independente do local deem que o indivíduo possa procurar

A fluidez tende a variar ao inverso da mobilidade. Os slums são asmais móveis, mas as menosfluidas seções de uma cidade. Seus habitantes

SA distribuição ecológica, conforme é aqui empregada, é sinônimo de organização ecológica.
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TExTOS CLÁSSICOS: O ÂMBITO DA ECOLOGIA HUMANA

década de 1870-1880, e a construção em aço, introduzida na década de
1890-1900, bem como a introdução mais recente do automóvel, agiram
como fatores gerais para afetar a concentração da população e aorganização das comunidades. Por outro lado, os fatores geográficos, tais
como os rios, as colinas, os lagos e os pântanos, podem ter importânciatanto geral quanto limitada com relação à distribuição ecológica,dependendo das particularidades das condições locais. Certos fatores, tais
como pontes, edifícios públicos, cemitérios, parques e outras instituições ouforças, têm importância apenas limitada para atrair ou repelir a população.

Os fatores ecológicos podem serclassificados sob quatro títulos gerais:
(1) geográfico, que abrange as condições climatéricas, topográficas e de
recursos; (2) econômicos, que compreendem uma larga amplitude evariedade de fenômenos, tais como natureza e organização das indústrias
locais, distribuição de profissões, padrão de vida da população; (3) cultural etécnico, fator esse que, além das condições predominantes das artes,compreende as atitudes morais e os tabus que vigoram na distribuição da
população e dos serviços; (4) medidas políticas e administrativas, tais como,tarifas, leis de imposto e de imigração e os regulamentos que governam osserviços de utilidade pública.

Os fatores ecológicos são positivos ou negativos; atraem ou repelem. É
parte da tarefa do ecólogo medir a influência dispersiva e integrante das
instituições típicas da comunidade sobre os diferentes elementos da
população. Nos planos de urbanismo, tais conhecimentos seriam de grandevalor, pois permitiriam à comunidade controlar a direção do seu crescimento
e estrutura. É preciso que se procure sempre isolar os fatores quedeterminam ou restringem uma certa situação ecológica.

PROCESSOS ECOLÓGICOS — “Processo ecológico” quer dizer atendência, através do tempo, para desenvolver formas especiais de
agrupamentos, com referência ao espaço e à subsistência, dos elementos
que compõem a distribuição ecológica. Há cinco processos ecológicos
principais: concentração, centralização, segregação, invasão, sucessão.Cada um desses processos tem um aspecto oposto ou negativo, e cada umdeles compreende um ou mais processos subsidiários.

CONCENTRAÇÃO REGIONAL - É a tendência de um númerocrescente de pessoas fixar-se numa determinada área ou região. Adensidade é uma medida de concentração de população em determinadaárea e em determinada ocasião. Os mapas de densidade da populaçãomundial indicam de forma geral a importância dos fatores geográficos nadistribuição dos: seres humanos. Enquanto antigamente os limites de

CIDADES. v. 2, n. 4, 2005, p. 341-353 345
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Textos CLÁSSICOS: O ÂMBITO DA ECOLOGIA HUMANA

Os limites da concentração regional de população numa economiamundial de indústria em grande escala, são de.erminados pela forçacompetidora relativa que determinada região possui sobre outras regiões naprodução e distribuição dos produtos. O grau de concentração atingido porqualquer localidade é, portanto, uma medida de Seus recursos e das suasvantagens de localização em comparação com os recursos e vantagens deseus competidores. Essa força, é demonstrada na luta pelo “hinterland”,
pela matéria-prima e pelos mercados e depende das condições detransporte e de comunicação."

ESPECIALIZAÇÃO REGIONAL - A especialização regional naprodução é o resultado natural da competição sob condições predominantesde transporte e de comunicação. A especialização territorial. tem dois pontosde especial importância para o ecólogo humano. Em primeiro lugar, produzuma interdependência econômica entre diferentes regiões e comunidades, oque modifica as relações de subsistência não só dos indivíduos dentro da
comunidade, mas também das diferentes comunidades entre si. Em
segundo lugar, leva à seleção da população por ordem de idade, sexo, raçae nacionalidade, de conformidade como os requisitos profissionais dadeterminada forma de produção especializada.'!

DISPERSÃO - O anverso da concentração é a dispersão. A
concentração em uma região geralmente implica a dispersão na outra. O
transporte a vapor, que aumentou a fluidez das mercadorias, ocasionou umnovo período de concentração regional; o transporte a motore elétrico, queaumentou a fluidez das pessoas, está agora produzindo uma nova era dedispersão. Tudo quanto retardar a locomoção das mercadorias limitará aconceniração, e tudo quanto facilitar a locomoção de pessoas provocará adispersão. As forças em atividade durante os últimos anos têm sidofavoráveis à dispersão. Os fretes e os impostos elevados e o elevado custoda mão-de-obra estão forçando muitas indústrias a se dispersarem oumudarem de localização. Por outro lado, o automóvel e as linhas de trânsito
rápido estão permitindo à população urbana concentrada expandir-se pelosterritórios adjacentes.>WD“A bibliografia da Geografia Econômica dedica-se grandemente à discussão dos fatores quedeterminam os pontos estratégicos do comércio e indústria.
” Poucas cidades norte-americanas têm presentemente distribuição normal da populaçãoquanto à idade e sexo. A porcentagem de pessoas do grupo de 15 a 45 anos é geralmentemuito maior nas cidades do que nas zonas rurais OU no país em geral. Além disso, aespecialização industrial tende « criar cidades em que a proporção de um sexo é muito maiordo que a do outro. Nas cidades têxteis como Lowell, Paterson, New Bedford, predominam asmulneres, enquanto que nas cidades de indústria pesada, como Pittsburgh, Akron, Seattle,predominam os homens.

CIDADES. v. 2, n. 4, 2005, p. 341-353 347



ese-LhE“d'G00Z'PJUTUASIAVUIO

“UMO
|

UBOMOUIYSUL2,

[[——————————

jengisulougijinboSpougsoduia]oldejsotumseuadeWejuaseldosoJdutss

ogdezijenusoepsienjesegáipuosse“Wissy"SeyulziAundioSESIsep

sejueygeuysopelougusjedéogdusjeejedsojuodsonou1ooogâpedtuoo

ueSJU9UIjSABUBAU!OBISOogdezpelusoepsiedosojuodsO

“JRIDJOLUOOBSJPBUMOPSJIuiOeluiop(eipousouoeOpuejoA9jeljuso

ojuodoesedopuefeiaJ91J09219dSpodsojeneoopeujesedenenbelugisip
e),neuy-ue;

OenbnugossapUOSIM'HUSueMmfenotuojneOpOjusApe

opsejue'pueoNStB-S)JOUeJoouDeEJAEN'SJUSUOOPBIASPsepepiunuoo

sejodopeusny9otuod“sonoug|nbsunbjeeJouednsejusutelelojelun

ug]oBdeZIjEJuSoSpsopepiunse'Zujoued103jediouude8BUeunyeibiouo

eonbusseslgnoseoibelsenogdesiunuoo&euodsueuapsegó|puoo

sepenibujgeoqueoOenbopdezjeiadsoapneibopapusdopopdezijeiguso

epepepiunJenbjenbepeuojuodEoogueooeuseIuEISIPV

-puB)jjodo
jaepepiuntioo

ewnep(jegueocojonu)Ag)ééepeptoeuonbedeunep|ediound

enu&euoenbeistsieaOloJguIOSO3'OSsouiepogueoepodouno
sonbjenbno0129]O“elosbie“ejoosoeanbop“spepiunuiooepogóeuuoE

SJgoSJoleu!elougniuiLS]“ojueuod“aogÍeIJeJOIBUIBLUNSILSXSjeIDJSUIOO

oguaoo'sojoBjtIOSspsetngdsosenoanbopsizosseduulssojesysqesieu

0ESSONILIQUONSSOJIBJUOSSOenbepsegspeptunuiooBpogÍeuuo!E9

opdezijenusoEouenbejuguodu!apueibeinans!audios'selopopusao

saJopeJdujooteguosuaasenbus'opedlouop|220]O'BISIÍSJEAJeto19LU0D

ojueoO9BUISpouiopepiuntioseuopdezifeudoep(890)ojuodO

"ogdezIjesudoeposs8901dopogdunyelun9—ejodoJsua“speplo“ela

—eajêjooepepluneBpoj“|eidosejouoooBJedesodniBsopogdeultusjop

eeJed|euojpuo)eseqeunguojosodoJd*sunuloosessesejuiSpogdeysges

esedseJeBn|sopeuluusjapWSseossodseweunelesepoje!O"epeuúto)

2apeptunuiooejenbojadossedoJdO&opdeziegudoy“BloUGISJUNDO

eojusounudogSedojuedepeeeeUINOuESsodSUaopdezIjeguso

eJoneuyeJeg'seônigueoosejodiguoosedio)sepepeulsjjeogdunyeun
“opdegusouooepemeJoduis)euuoeum“ojuegod'gopdezjenusoy'sesJe

sojuoJeupWSepeijuodusJ9sapodsesseJjuisejuslegp9Pogôeysnes

wopjeonps&“sojogBeuSO'SOOSIOAPpSE“oyjegelooLUOdsie)*suntuos

sesseJojuisopeuusjopopogãejsjesesedseseônisopeuluusjopWo

ujoJunaIesOpsouBunySSJessopeiugpuaoapojtejetn9ogdezijegueo

yogipBaldeBJOUIUSS]SISUOSenb'ogdegusouooepes-JINBUnsIpeusAop

“onjbojoosossed01dCLIO'ogdeziegusoy
—OVôVZNVALNIO

aIZNIVOWNONIrHaIdOA



oecológico,O racação A

ge se reunirem
cos interesses
a educação. A

|) em diferentes
concentração,
Para haver a

kr um centro e
| comunidade é
js lugares para
berritorial para a
idade coletiva —

ralização.
kra é o centro
ir compradores
ê centralização

nômicos são
os, O centro

cia maior sobre
béro ou qualquer
) que cria a rua
ertral) de uma

per unidade de
Bro atingiu e das

as em que a
tralização têm

É iustrado pelas
cana, antes do
» ieam-haul? (a

para o ponto

e comercial.

i=.elmente em
cos habitantes

centralização
pro'íbrio instável
j

* 2505, p. 341-353

aim

48

TEXTOS CLÁSSICOS: O ÂMBITO DA ECOLOGIA HUMANA

dentro de uma zona de centros competidores. O grau de centralização emum determinado centro serve, portanto, para medir a sua respectiva força deatração nas condições culturais e econômicas existentes. A introdução deuma nova forma de transporte, tal como o automóvel, perturbacompletamente o equilíbrio ecológico e leva à reacomodação comreferência a uma nova escala de distância.
A centralização em determinadas condições de trânsito e deconcentração se verifica de forma acumulativa aumentando com o seupróprio ímpeto até atingir o ponto de equilíbrio ou saturação. Neste caso, anão ser que a introdução de novas avenidas abertas ao trânsito venhamtrazer alívio, inicia-se um movimento retrógrado, dando lugar a novasunidades de centralização ou a novos desenvolvimentos de velhasunidades. Desta forma é que surgem novas comunidades dentro da área

metropolitana.

A centralização pode ter lugar de dois modos: primeiro, aumentando-se
O número e a variedade de interesses em um lugar comum, como porexemplo, quando o centro comercial rural se torna também o local daescola, da igreja, do correio, etc.; segundo, aumentando-se o número de
pessoas que encontram satisfação do mesmo interesse na mesmalocalidade.

ESPECIALIZAÇÃO E CENTRALIZAÇÃO - À proporção que a
concentração regional e a fluidez da população aumenta, segue-se a
especialização territorial da satisfação de interesses. A área urbana torna-se
guarnecida de centros de vários tamanhos e graus de especialização, queconstituem um pólo magnético que atrai para si pessoas de grupos de
idade, sexo, cultura e economia apropriados. A especialização de tempo severifica da mesma forma que a especialização de lugar. Em horas diferentesdo dia e da noite verifica-se o fluxo e refluxo das ondas de centralizaçãoseletiva. De manhã cedo, por exemplo, o trem de subúrbio transporta ostrabalhadores manuais, mais tarde os de “colarinho duro”. Igual ciclo serepete na população noturna em demanda de diversões.

TIPOS DE CENTROS - Os pontos de centralização podem serclassificados de acordo com: (1) o tamanho e a importância indicados pelosvalores de terreno e concentração; (2) interesse dominante produtor de
centralização, tal comootrabalho, o negócio, o divertimento; (3) a distância
ou área da zona de participação.

Toda comunidade possui um ponto central chamado “Rua Principal”,vila ou cidade, que constitui a constelação de centros especializados.Quanto maior é a comunidade, tanto mais especializadas são as divisões de

CIDADES. v. 2, n. 4, 2005, p. 341-353 349
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centro comercial e novas áreas iluminadas vão surgindo nos diferentes
bairros da metrópole.”

DESCENTRALIZAÇÃO E RECENTRALIZAÇÃO - Estas são apenas
as fases do processo de centralização. Novas unidades de centralização
aparecem constantemente, e unidades estabelecidas estão mudando de
valor constantemente. 'º “Descentralização” significa a tendência que têm as
áreas de centralização de diminuir de tamanho, o que naturalmente importa
na multiplicação dos centros, cada um dos quais de importância
relativamente menor. Neste sentido está a descentralização se verificando
em todas as áreas metropolitanas com referência a alguns interesses,
enquanto que ao mesmo tempo uma centralização mais extrema se vai
registrando com relação a outros interesses. Ao estudar o processo de
centralização, portanto, é importante descobrir quais os aspectos de vida
que estão sendo organizados, baseados em centros menores, quais
aqueles baseados em centros maiores e quais os fatores que parecem
contribuir para isso.

As observações gerais fazem crer que a centralização de qualquer
interesse varia diretamente com o elemento de escolha compreendido na
sua satisfação. A padronização dos produtos, tanto em qualidade como em
preço, diminui o elemento de escolha, com o resultado de que todos os
serviços primários padronizados, tais como, empórios, farmácias,

grance sorveterias, etc. são largamente distribuídos. Por outro lado, os serviços
ce mais especializados tendem a tornar-se mais e mais altamente

- os centralizados. '?

SEGREGAÇÃO - A segregação é empregada aqui com referência à
concentração de tipos de população dentro de uma comunidade. Cada área
de segregação é o resultado de atuação de uma combinação de forças de

. são seleção. Entretanto, existe em geral um atributo de seleção mais dominante
v3ores do que outros, o qual se torna o fator predominante da segregação. A
“atoresTD>>>»ínio “ Isto é bem ilustrado pela atual tendência em Chicago. Durante os últimos poucos meses trêsd grandes cinemas foram construídos bem fora do centro da cidade, perto de cruzamentos deo ruas e de importantes linhas de bondes, ônibus etc. Cada um desses teatros representa umadespesa de dois e meio a três milhões de dólares e tem uma lotação de cerca de cinco milpessoas.

** Nota-se John T. Faris, The Romance of Forgotten Towns (1925).
* Ficou demonstrado, num estudo sobre os hábitos de fazer compras de cerca de duas milatos em. famílias numa área residencial da classe média, em Seatile, que cerca de 90 por cento—ecaro compravam seus viveres na vizinhança; 70 por cento, os seus medicamentos; 50 por cento, assuas ferragens, e uma menor porcentagem, as suas mobílias e as suas roupas. Quanto àshoras de lazer, maior porcentagem frequentava as igrejas dos arredores com preferência às docentro da cidade, mas dava-se o oposto com relaçãoà frequência dos cinemas.

) 3e-.353 CIDADES. v. 2, n. 4, 2005, p. 341-353
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de um novo desenvolvimento do uso antigo, como por exemplo, a mudança
de moradias de apartamentos parahotéis.

O que caracteriza a sucessão é uma completa modificação no tipo de
população entre o primeiro estágio e o último, ou uma mudança completa
de uso. Embora não exista entre os diferentes estágios de uma sucessão
humana a relação Íntima que se encontra entre os estágios de uma
sucessão de plantas, há entretanto uma continuidade econômica que torna
os ciclos da sucessão humana tão pronunciados e tão inevitáveis quanto os
verificados na sucessão das plantas. Os pesquisadores de empresas de
negócios imobiliários estão começandoaprever os estágios na sticessão de
uso por meio de fórmulas matemáticas.

Toda a comunidade pode passar por uma série de sucessões, devido a
mutações na sua base econômica que afetam sua relativa importância na
maior constelação ecológica. O tipo de população geralmente se modifica
com a mudança da base econômica, como, por exemplo, quando uma
comunidade agrícola se modifica para comunidade mineira ou
manufatureira.

ESTRUTURA -— Os processos ecológicos operam sempre dentro de
uma base estrutural mais ou menos rígida. A relativa fixidez espacial da
estrada e do estabelecimento, fornece a base pela qual funcionam os
processos ecológicos. O fato da locomoção dos homens e dos produtos
seguir por canais estreitos de significação espacial bastante fixa, fornece umalicerce estrutural para as relações humanas espaciais, o que não se dá no
caso das comunidadesdas plantas e dos animais.

A história da civilização mostra uma flexibilidade gradualmente
crescente do esqueleto estrutural em que atuam os processos ecológicos.Antes da era da estrada de ferro, a locomoção das pessoas e de produtos
era grandemente controlada pelo curso dos sistemas de água: rios, lagos emares. A introdução da estrada de ferro no princípio do século dezenove,
marcou a primeira grande descarga com relação à distribuição da
população. Imediatamente surgiram novas regiões de concentração,enquanto que as antigas regiões entraram em declínio ou começaram um

novo ciclo de crescimento. O advento do transporte a motor e o movimentode boas estradas permitem uma liberdade à distribuição humana, que é aúnica na história, contribuindo para a redistribuição de pessoas einstituições em base muito mais flexível do que jamais se constatou,

CIDADES. v. 2, n. 4, 2005, p. 341-353




